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Governo investe na educa ao e 

   

O caráter 
de planeja-
mento que 
marca a es-
trutura urba 
na de Brasília 
também tem 
seus reflexos 
na atuação 
governamen-
tal nas áreas 
dos serviços essenciais à popula-
ção, como Saúde e Educação. .  

Mas apesar disso toda a rede fisi-
ca montada e administrada de for-
ma moderna, Pomo o conceito da 
própria cidade, sofre com proble-
mas de oferta de vagas, e serviços 
em virtude do grade fluxo migra-
tório que atingiu a Capital da Re-
pública nos seus 32 anos de fun-
dação. ComO resultado, parte da 
clientela estudantil de sete a 14 
anos passa por disputa dé ,vagas 
na rede oficial e é obrigada até as-
sistir as aulas em turnos interme-
diários o "turno da fome" —, 
típiCos de regiões mais carentes 
do País. 

Na esteira desse rolo compres-
sor, que assola especialmente os 
menos favoiecidos e integrantes 
de famílias de migrantes instala-
das há poucos anos na cidade, 
existem aproximadamente 40 mil 
crianças, cerca de nove por cento 
do total de matrículas da rede ofi-
cial, estudando em turnos inter-
mediários com apenas duas horas 
de,aula. A secretária de Educa-
ção, Stella dos Cherubins, -reco-
nhece que essa situação não. é 
ideal, mas acha que entre dar um 
menor tempo para todos os alu-
nos pu dar maior tempo de aula 
para alguns e deixar os outros 
sem nada, é melhor, ficar com a 
primeira opção. _ 

InVestimentoa -- Para alentc 
da maioria dos alunos, a secretá-
ria,„garante que, apesar das difi-
culdades, 90 por cento das crian-
ças que estudam na escola públi-
ca têm quatro ou seis horas de au-
la< argumenta que haveria pro-
blemas se o sistema mantivesse 
imobilizados todos os alunos com 

I duas horas de aulas. Para acabar 
com o "turno da fome", a Secre- 
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taria está fazendo grandes investi-
mentos nas áreas de assentamen-
to e locais de grande demanda e 
somente no ano passado foram 
construídas 400 salas de aulas, in-
cluindo a entrega de 15 novas es-
colas. 

O GDF tem investido no au-
mento do número de estabeleci-
mentos de ensino não só na área 
urbana (com 397 unidades), mas 
também na zona rural (já com 
102 estabelecimentos). A região 
com o maior número de escolas é 
o Plano Piloto e Cruzeiro, que 
reúnem 104 unidades. Nas de-
mais localidades, a distribuição se 
dá da seguinte forma: Gama (48 ; 
Taguatinga (65); Brazlândia(26 ; 
Sobradinho (40); Planaltina (59 ; 
Núcleo Bandeirante (30); Ceilân-
di
21).
a (81); Guará (21) e Samambaia 
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Matrículas — Este ano, a rede 
pública de ensino do DF matricu-
lou 80 por cento do total de crian-
ças em idade escolar, contabili-
zando 435 mil vagas. Isto repre-
senta um incremento de 35 mil 
matrículas em relação ao ano pas-
sado e para os próximos três anos 
a meta da Secretaria é chegar ao 
atendimento de 600 mil estudan-
tes em toda a rede pública. Para 
isso, no triênio 1993-1995, o setor 
receberá investimento de um tri-
lhão, o maior orçamento de todas 
as áreas do GDF. 

Paralelamente aos esforços de 
expansão da rede e das matrícu-
las; o sistema de ensino oficial do 
DF deverá receber atenção espe-
cial nas ações que visam a reduzir 
os índices de evasão e repetência, 
que giram emtorno de 20 a 30 por 
cento, ainda abaixo da variação 
nacional que é entre 30 e 50 por 
cento. Depois de investimentos e 
mudanças nos programas educa-
cionais, conforme estimativas da 
Secretaria de Educação, nos últi-
mos semestres as taxas de repe-
tência ficaram entre dez e 30 por 
cento e as de evasão em cerca de 
oito por cento, refletindo avanços 
significativos na melhoria da qua-
lidade do ensino público ofereci-
do em todo o DF. 


